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Introdução: A prostatite é definida como uma inflamação da próstata, podendo ser de causa 

infecciosa ou não. A forma aguda é perceptível pelos sinais clínicos, como anorexia, 

depressão, febre, dor abdominal caudal, corrimento uretral transparente ou hemorrágico, 

esforço para micção e defecação, andar enrijecido, edema de escroto e prepúcio e polaciúria. 

(GALVÃO, et.al, 2011). Afecções prostáticas são mais frequentes em cães, quando 

comparados a felinos ou qualquer outra espécie doméstica. (JERICÓ; NETO; KOGIKA, 

2017). 

Objetivos: Relatar um caso de prostatite aguda canina. Métodos: Um cão, macho, sem raça 

definida, vacinado contra raiva, não castrado, com um ano de idade e pesando 20 kg foi 

encaminhado ao Hospital Veterinário 24 horas pelo seu tutor, pois o mesmo alegava que o 

animal estava há três dias com um quadro de vômito, não se alimentava, tinha febre, estava 

agitado, não conseguia sentar ou dormir à noite e sentia dores muito fortes na região inguinal. 

O tutor também relatou, que o animal defecava com muita dificuldade e havia perdido peso. 

Durante o exame físico, o médico veterinário constatou que o animal estava com a 

temperatura retal em 40,0 oC, indicando febre, estava extremamente inquieto, não conseguia 

sentar e ficava flexionando os membros anteriores e posteriores constantemente. Foi 

observado durante a palpação, que o cão demonstrava forte dor na região inguinal. O médico 

veterinário solicitou exames complementares, para auxiliar no diagnóstico. Foi solicitado um 

hemograma completo e uma ultrassonografia abdominal.  

Resultados: O resultado do hemograma mostrou a presença de  leucocitose e o restante dos 

parâmetros mostraram-se dentro dos limites da normalidade. Na ultrassonografia abdominal 

existia um quadro de discreta esplenomegalia, processo inflamatório na próstata com redução 



no lúmen da uretra prostática e os demais órgãos estavam preservados. Diante dos resultados, 

diagnosticou-se prostatite aguda. O tratamento baseou-se no uso de antibiótico Rilexine 600 

mg (cefalexina, via oral, bid por 15 dias), antiinflamatório Meticorten 20 mg (prednisona, via 

oral, bid por 10 dias), antitérmico (dipirona injetável), fluidoterapia com solução fisiológica 

0,9%, Plasil (via oral, tid por 5 dias) e suplemento Promun Dog (via oral, sid por 3 dias). O 

animal recebeu alta médica após dois dias de internação, para continuar o seu tratamento em 

sua residência. O cão após cinco dias de tratamento, já apresentava uma melhora em seu 

quadro clínico, não sentia mais febre ou êmese e voltou a se alimentar normalmente. Ao 

finalizar o tratamento e concluir que o animal estava com um quadro de saúde normal, o 

médico veterinário realizou a castração para evitar possíveis doenças em seu trato reprodutor.  

Discussão: A próstata, assim como as demais glândulas sexuais acessórias, depende do 

estímulo promovido pela testosterona testicular. A castração é importante para evitar prostatite 

em cães, pois com a retirada dos testículos ocorre interrupção na produção de testosterona, e 

com isso, reduz a atividade da glândula, reduzindo assim o risco de desenvolvimento de 

prostatite e outras patologias prostáticas. (DUKES; REECE, 2017). 

Conclusão: Nesse relato, conclui-se que a prostatite aguda canina induziu alterações 

hematológicas, comprometendo o bem-estar do animal. Nesse contexto, e que a castração é 

importante para reduzir a atividade prostática e evitar doenças no trato reprodutor. 
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